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Montes Claros sediou o Mutirão da Declaração
Anual do MEI, parte da Semana do MEI 2025, pro-
m o v e n d o a t e n d i m e n t o s g r a t u i t o s p a r a
formalização e regularização de microempreende-
dores.PÁGINA 7

Nosdias30e31 demaio, JukitaQueiroz apresenta
Canções eMemórias no Centro Cultural Hermes de
Paula, local onde iniciou sua trajetória artística.
Com 41 anos de carreira, o show traz um repertório
especial.PÁGINA 5

Mutirão do MEI
em MOC

MinasGeraissedesta-
ca no cenário do turis-
mo sustentável com
três vilas — Conceição
d eI b i t i p o c a ,
Delfinópolis e Grão Mo-
gol—entreasoitobrasi-
leiras indicadas ao prê-
mio Melhores Vilas Tu-
rísticas da ONU Turis-
mo.Apremiaçãovalori-
za destinos rurais que
adotampráticassusten-
táveisepromovemode-
senvolvimentolocal.
Grão Mogol, com sua
histórialigadaaogarim-
poericopatrimôniona-
tural e arquitetônico, é
umexemplodessaforça
turística.PÁGINA 3

JukitaQueiroz
celebra carreira

Prêmio de turismo

Montes Claros participará do Dia Livre de Impos-
tos (DLI) nesta quinta-feira (29), ação nacional que
denuncia a alta carga tributária no Brasil. A iniciati-
va, com adesão de empresas locais há 20 anos, ofere-

ce produtos com descontos equivalentes aos tribu-
tos,promovendoeducaçãofiscal.Empresáriosdesta-
cam dificuldades para participar, mas reconhecem
o valor simbólico da campanha. PÁGINA 4

Montes Claros
no Dia Livre de
Impostos

PÁGINA 6

BELA PARADA/DIVULGAÇÃO

Espetáculo celebra a trajetória do artista

Evento reforçou o papel doMEI na economia local

O INSS começou a
devolução de

valores descontados
indevidamente de

aposentados e
pensionistas

Oempresário NeiltonNere Santos Silva considera louvável o valor educativo da campanha

PREFEITURA DE GRÃO MOGOL

LeônidasdeOliveiradestacaoprotagonismomineironessenovomodelodeturismo

LARISSA DURÃES
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Opinião

Marcelo SantoroAlmeida*

Nos últimos anos, o chamado “estelio-
nato sentimental” tem ganhado espaço
nonoticiárioe,cadavezmais,nasdiscus-
sões jurídicas. Trata-se de uma prática
cruel: alguém finge estar apaixonado —
muitas vezes por meio de aplicativos ou
redes sociais — com o objetivo de tirar
proveito financeiro da outra pessoa. E,
coma popularização dos relacionamen-
tos digitais, infelizmente, os casos só au-
mentam.

Em fevereiro deste ano, a Câmara dos
Deputados passou a analisar o Projeto
de Lei nº69/25, que propõe incluir o este-
lionatosentimentalcomocrimeespecífi-
co,compuniçõesmaisseveras.Apropos-
ta define essa conduta como a simula-
ção de um vínculo amoroso para obter
vantagem econômica ou material. Para
se ter uma ideia da dimensão do proble-
ma, dados do Ministério da Justiça reve-
lam que, só em 2022, cerca de 30% dos
estelionatos registrados no Brasil esta-
vam ligados a fraudes amorosas.

E a Justiça começou a reagir. No últi-
mo dia 20 de maio, a Quarta Turma do
Superior Tribunal de Justiça (STJ) to-
mou uma decisão importante: reconhe-
ceu, pela primeira vez, o chamado “este-
lionato emocional”. No julgamento do
Recurso Especial nº 2.208.310/SP, os mi-
nistros concluíram que o réu havia agi-
do de forma premeditada, enganando a
vítima com falsas promessas de amor,
apenas para obter dinheiro. A relatora,
ministra Maria Isabel Gallotti, ressaltou
que, embora não se tratasse de um pro-
cesso criminal, ocasotrazia todos os ele-
mentos típicos do estelionato: engano,
fraude e vantagem ilícita. Foi um marco
— e um sinal claro de que o Judiciário
está atento ao uso da boa-fé nas relações
afetivas como meio para golpes.

Casos assim têm se tornado cada vez
mais comuns. Em setembro do ano pas-
sado, um homem foi preso no Distrito
Federalacusadodeaplicargolpesempe-
lo menos37 mulheres que conheceupor
meiodeaplicativos.Oprejuízoestimado
ultrapassou R$ 50 mil. O padrão se repe-
te: envolvimento rápido, declarações in-
tensas, histórias comoventes e, logo de-

pois, pedidos de dinheiro. E quase sem-
pre com vítimas que acreditaram estar
vivendo um relacionamento sincero.

Esses golpistas sabem como explorar
a fragilidade emocional. Uma das estra-
tégias mais comuns é o chamado love
bombing: exageros afetivos nos primei-
rosdiasdecontato, mensagensconstan-
tes, promessas de futuro. Quando a con-
fiançaestáestabelecida,surgemas“estó-
rias tristes” e os pedidos de ajuda finan-
ceira.

Curiosamente,esse tipode golpenão é
novidade na ficção. No clássico francês
As Ligações Perigosas (1782), adaptado
ao cinema por Milos Forman, em 1989,
personagens manipulam afetos e senti-
mentos alheios para alcançar objetivos
próprios. Já em O Talentoso Ripley, de
PatriciaHighsmith,oprotagonistaassu-
me identidades falsas para conquistar
confiança e obter vantagens. A diferen-
ça é que, hoje, esses enredos saíram dos
livros e das telas para se tornarem parte
do dia a dia — e com consequências
reais e

dolorosas.
Por isso, o alerta é necessário. Descon-

fie de amores muito rápidos, evite trans-
ferências de dinheiro sem checagem, e,
acimadetudo,nãohesiteembuscaraju-
da se suspeitar de um golpe. Em tempos
de conexões digitais, proteger o coração
também é uma forma de proteger o bol-
so.

*Professor de Direito de Família da Faculdade

Presbiteriana Mackenzie Rio

Gregório José*

Ah,queprodígiodeobviedadetravesti-
do de revelação científica. A Organiza-
çãoInternacionaldoTrabalho,emparce-
ria com um instituto polonês cujo nome
mais parece senha de Wi-Fi de hotel so-
viético – NASK – concluiu que 1 em cada
4empregosnomundoestá,pasmem!,po-
tencialmente exposto à inteligência arti-
ficial generativa. Um quarto do planeta
laboral sob ameaça. A manchete já chei-
raapânicodesupermercadoemvéspera
de feriado.

Calma. Respirem. Não é o Apocalipse
do proletariado. É apenas a mais recente
dança da moda com a musa do momen-
to: a IA. O relatório se esforça, de forma
tocante, para nos tranquilizar: os empre-
gos não serão extintos, apenas “transfor-
mados”. Ah, a semântica, esse bálsamo
ideológico para encobrir a precarização
com verniz de modernidade.

Mas vejamos o que isso realmente sig-
nifica.Ataldainteligênciaartificialgene-
rativa–quenadamaisédoqueumpapa-
gaio muito bem treinado por bilionários
emcamisaspretaseternosjustos–agora
ameaçafunçõesadministrativas,setores
da mídia (oi, colegas!), desenvolvimento
de software e, claro, finanças. Tudo que
cheira a teclado e tédio.

E quem são os mais expostos? As mu-
lheres, claro. Aquelas que, por ironia trá-
gica, lutaram décadas para ocupar espa-
ços administrativos, agora veem a porta
giratória substituí-las por linhas de códi-
go que não tiram licença-maternidade
nem exigem igualdade salarial. No fun-
do,éavelhahistóriadesempre:oprogres-
so tecnológico avança como um rolo
compressor, e quem está mais vulnerá-
vel é o primeiro a ser atropelado.

Mas não nos iludamos. A IA não vai to-
mar o lugar do operário da construção
civil,nemdaenfermeiraquecuidadepa-
cientes com Alzheimer. Vai atingir, pri-
meiro, quem faz parte do que o capitalis-
mo chama de “trabalho substituível”. E
com isso, aprofunda a clivagem entre os
que mandam e os que obedecem, entre
os que escrevem o algoritmo eos que são
escritos por ele.

Ospesquisadores,numarroubodecivi-
lidade iluminista, pedem “diálogo so-

cial”, “estratégias inclusivas”, “transições
justas”. Eu, que não nasci ontem e vivi o
suficiente para ver Collor de Mello ensi-
nar economia na TV, sei bem o que isso
significa: retórica para preencher relató-
rios e justificar verbas. Ninguém quer
perder o lugar à mesa, mas o garçom já
está com a conta na mão – e ela será co-
brada em postos de trabalho.

AIAnãoévilãnemmessias.Éumafer-
ramenta. Mas em mãos erradas – e estão
quase sempre em mãos erradas – é um
bisturi sem anestesia. Em vez de temer a
máquina,deveríamos temeros donosda
máquina. Esses, sim, sabem exatamente
o que fazer com a tecnologia: cortar cus-
tos, aumentar lucros e terceirizar a res-
ponsabilidade humana para o próximo
update.

Preparem-se.Ofuturodotrabalhoserá
menos“trabalho”emais“futuro”.Umfu-
turo frio, eficiente e impessoal. E se você
está lendo isso achando que está seguro,
que sua função é “irremovível” – olhe pa-
ra o lado. Tem uma IA fazendo isso mais
rápido, mais barato e sem café. Se isso é
evolução, chamem Darwin. Eu chamo
Kafka.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Em fevereiro deste ano, a
Câmara dos Deputados
passou a analisar o Projeto
de Lei nº69/25, que propõe
incluir o estelionato
sentimental como crime
específico, com punições
mais severas.

Estelionato
Sentimental

Entre Algorítimos e
Alforria
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A IA não é vilã nem
messias. É uma
ferramenta. Mas em mãos
erradas – e estão quase
sempre em mãos erradas –
é um bisturi sem anestesia.
Em vez de temer a
máquina, deveríamos
temer os donos da
máquina. Esses, sim,
sabem exatamente o que
fazer com a tecnologia:
cortar custos, aumentar
lucros e terceirizar a
responsabilidade humana
para o próximo update.
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PRETO NO
BRANCO

Grão Mogol é
destaque em prêmio
da ONU Turismo

Minas do Norte

Cidade norte-mineira está entre as oito vilas
brasileiras selecionadas para a premiação

u A todo instante estamosdeparando comespe-
culações em relação a definição da comissão
provisória do PL de Montes Claros. Nesta sema-
na chegaram a divulgar que o deputado fede-
ral, Nikolas Ferreira,majoritário emMontes Cla-
ros, já havia definido pela recondução de Álva-
ro Veloso a direção da agremiação no municí-
pio, o que não é verdade. Que suas chances são
reais é um fato mais a discussão passa por ou-
tros viés a começar pelo fato de que dificilmen-
teumadecisão será tomadasem levar emconsi-
deração a opinião da vereadora Carol Figueire-
do (PL) que também havia colocado seu nome a
disposição da agremiação.

PL dividido
Apesar de contar hoje com duas das princi-

pais lideranças do país, Bolsonaro(PL) e Niko-
las Ferreira (PL), o PL de Montes Claros desde a
eleição de 2024 se comporta como um partido
nanico, inclusive atrapalhou as candidaturas
na proporcional e namajoritária. A agremiação
até hoje não conseguiu entrar nos holofotes do
processo político. Não é segredo que o PL local
já nasceu dividido com um grupo sendo lidera-
do pela vereadora Carol Figueiredo e outro pela
advogada Aline Barros. Como hoje é a vereado-
raque éaprincipal liderança e commaior visibi-
lidade, a lógica deveria ser a responsável por
definir sobre a direção do partido nomunicípio.

Banda Cavaleiros do Forró
Semquerer ser o pai da criança oumérito pelo

ocorrido o certo é que a coluna foi a primeira a
divulgar que a banda contratado pela prefeitu-
ra de Montes Claros para comemoração do ani-
versárioda cidade (dia 3de julho), seria Cavalei-
ros do Forró, até então desconhecida do públi-
co e quenão comparava comoescolhido doano
passado pelo então prefeito Humberto Souto
que foi Leonardo. Conversei pessoalmente com
o prefeito Guilherme Guimarães sobre o assun-
to e este prometeu rever o assunto, o que resul-
tou na contratação do cantor Alexandre Pires. É
fato de que também valeu as manifestações em
relação ao assunto.

Rodrigo Pacheco
Sempre tive a preocupação de divulgar os fa-

tos e acompanhar o seu desdobramento. É que
qualquer informação tem que ter princípio
meio e fim. Agoramesmo estamos buscando in-
formações sobre o paradeiro do senador Rodri-
go Pacheco (PSD), que quando na presidência
do Senado era o centro dos holofotes da mídia,
tendo inclusive aliado ao grupo do presidente
Lula (PT) e anunciado como candidato da es-
querda ao Governo de Minas. No desenho atual
percebemos que Pacheco saiu fora de cena tal-
vez para fugir do desgaste do Governo Federal e
voltar comoutra roupagem, ouque já teria acer-
tado a sua indicação para algum cargo no judi-
ciário.

Novela PL

As construções arquitetônicas da avenida Beira-Rio e das ruas Cristiano Belo e Juca Batista transportam

os visitantes para ummergulho na história, evocando tempos passados

Da Agência Minas

M i n a s G e r a i s s e
consolida, mais uma
vez, como protago-
nista do turismo sus-
tentável e de expe-
r i ê n c i a n o B r a s i l .
Das oito vilas brasi-
leiras selecionadas
p a r a c o n c o r r e r a o
prestigiado prêmio
Melhores Vilas Turís-
ticas, promovido pe-
la Organização das
N a ç õ e s U n i d a s
(ONU) Turismo, três
estão localizadas em
território mineiro:
Conceição de Ibitipo-
c a , D e l f i n ó p o l i s e
Grão Mogol.

O reconhecimento
destaca a força do in-
terior de Minas co-

mo guardião de paisa-
gens naturais, práticas
culturais centenárias e
hospitalidade singular.
Além das vilas minei-
ras, foram indicadas
Antônio Prado (RS), Co-
canha (SP) , Leoberto
Leal (SC), Linha Bonita
(RS) e Piraí (SC).

“Esse resultado con-
firma que Minas tem
um papel central na
construção do turismo
de futuro: sustentável,
enraizado na cultura lo-
c a l e c o m p r o m e t i d o
com o bem-estar das co-
munidades. Essas três
cidades simbolizam es-
sa nova fase do turismo
mineiro”, afirma o se-
cretário de Estado de
C u l t u r a e T u r i s m o ,
Leônidas de Oliveira.

A premiação tem co-
mo objetivo reconhe-
cer destinos rurais que
adotam práticas susten-
táveis e contribuem pa-
ra o desenvolvimento
social, econômico e am-
biental. Os vencedores
serão anunciados em
novembro, durante a
Assembleia Geral da
ONU Turismo. Atual-
mente, a rede global
conta com 254 vilas re-
conhecidas mundial-
mente.

GRÃO MOGOL

No final do século 17,
a procura por diaman-
tes atraiu para o Ar-
raial de Serra de Grão
Mogol diversas pessoas
interessadas no garim-
po. A exploração ala-

vancou o crescimento
da cidade e destacou-a
como a mais importan-
te cidade da região Nor-
te de Minas Gerais.

O s c o n j u n t o s
arquitetônicos da ave-
n i d a B e i r a - R i o , d a s
ruas Cristiano Belo e Ju-
ca Batista levam o turis-
ta de volta ao passado.
A cidade tranquila e au-
t ê n t i c a o f e r e c e t a m -
bém aos visitantes lo-
cais com paisagens co-
mo as da Serra Geral,
Tri lha do Barão, Ca-
choeira do Inferno e
G r u t a L a p a d a Á g u a
Fria. O centro histórico
é tombado pelo Institu-
to Estadual do Patrimô-
nio Histórico e Artísti-
co ( Iepha-MG) desde
2016. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

SOLON QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Impacto tributário

OadministradorWanderley Pérez Abreu considera a ação essencial,

destacando que o consumidor precisa perceber a elevada taxa de imposto

cobrada nos produtos

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Na próxima quinta-
feira (29), Montes Cla-
ros e várias outras ci-
dades brasileiras se
unirão ao Dia Livre de
Impostos (DLI), uma
iniciativa nacional
que busca chamar a
atenção para o impac-
to da carga tributária
no país. O evento sim-
boliza o momento em
que os cidadãos dei-
xam de trabalhar ex-
clusivamente para pa-
gar impostos e pas-
sam a destinar seus
r e n d i m e n t o s p a r a
suas próprias despe-
sas.

“O Dia Livre de Im-
postos é calculado
com base na estimati-
va de impostos pagos
d i a r i a m e n t e . E s t e
ano, o dia 29 de maio
representa esse mar-
co: até aqui, o brasilei-
ro trabalhou só para
pagar tributos”, expli-
ca o presidente da Câ-
mara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL) de Montes
Claros, Ernandes Fer-
reira da Silva. Ele lem-
bra que a iniciativa
surgiu em Belo Hori-
zonte no início dos
anos 2000 e ganhou
força em todo o país,
abraçada por diversas
CDLs e empresários lo-
cais. A entidade de
Montes Claros partici-
pa da mobilização há
20 anos.

A ação, segundo Er-
nandes, tem caráter
educativo. “É para que
a população entenda
o que está pagando
quando consome um
produto, e quanto dis-
so representa impos-

to. É uma forma de ins-
truir o consumidor e
também de incentivar a
cobrança por uma me-
lhor aplicação desses re-
cursos públicos. Saúde,
educação, segurança, in-
fraestrutura: tudo isso
deve ser entregue com
qualidade a partir da ar-
recadação que já é feita.”

Segundo Ermardes,
além de uma mobiliza-

ção simbólica no Con-
gresso Nacional, com
apoio de deputados e se-
nadores, empresas lo-
cais aderem à campanha
oferecendo produtos
com descontos equiva-
lentes ao valor dos tribu-
tos. Ele reconhece que,
embora muitos comer-
ciantes enfrentem difi-
culdades econômicas e
nem todos absorvam os

custos dos descontos, di-
versos estabelecimentos
confirmaram participa-
ção.

O presidente do Minas-
petro, Rafael Macedo, re-
força o impacto dos im-
postos em produtos es-
senciais como combustí-
veis. “É um item essen-
cial para o funcionamen-
to da economia e da roti-
na da população. Mas

quem mais abocanha o
valor final dos combustí-
veis é o Estado, com tri-
butos que não param de
subir”, destaca.

Para muitos lojistas,
no entanto, a adesão ain-
da é difícil. O empresá-
rio Neilton Nere Santos
Silva avalia que a sobre-
c a r g a t r i b u t á r i a t e m
crescido ano após ano,
inviabilizando a partici-
pação em iniciativas co-
mo essa. “Os impostos e
tributos cobrados dos lo-
jistas aumentaram ain-
da mais este ano. Isso di-
ficulta nossa adesão”,
afirma.

Apesar de não partici-
par da edição atual, ele
reconhece o valor da
campanha. “Acho louvá-
vel. Mesmo sem aderir
este ano, é importante
que haja maior divulga-
ção para os próximos, pa-
ra que alcance mais lojis-
tas. Um dia só não faz
tanta diferença para o co-
mércio, mas serve para
educar”, acredita.

O administrador Wan-
derley Pérez Abreu tam-
bém considera a ação es-
sencial. “Com certeza é
um dia muito importan-
te. O consumidor preci-
sa ver o quão alto é o im-
posto cobrado nas mer-
cadorias.” Para ele, a da-
ta é um momento de re-
flexão e mobilização. “É
uma oportunidade para
cobrar das autoridades
competentes que esses
impostos deixem de ser
tão majoritários.”

Wanderley relata o
sentimento de injustiça
vivido pelos contribuin-
tes. “A gente se sente lesa-
do pelo sistema econômi-
co. Já pagamos imposto
na fonte. Você compra
um carro e paga impos-

to, depois tem que conti-
nuar pagando para man-
ter o carro em seu nome.
T o d o a n o é i m p o s t o
atrás de imposto”, desa-
bafa.

Ele pretende aprovei-
tar o dia para buscar co-
mércios que estejam par-
ticipando da campanha.
“A gente costuma ir nes-
ses lugares, comprar al-
guma coisa, incentivar
os comerciantes e co-
brar mudanças. Mesmo
que não zerem os impos-
tos, que pelo menos dimi-
nuam.”

Ernandes reforça que
a proposta não é incitar
revolta, mas estimular a
consciência cidadã. “É
uma oportunidade para
que o consumidor perce-
ba na prática o quanto
paga de imposto e para
que passe a cobrar com
mais consciência os nos-
s o s r e p r e s e n t a n t e s .
Quando a pessoa enten-
de que está pagando até
70% em alguns produtos
e não vê retorno, ela pre-
cisa se posicionar. Não é
uma questão de revolta,
mas de cidadania”, con-
clui.

Economia

LARISSA DURÃES

Montes Claros se prepara para o Dia Livre de Impostos (DLI)

Entre os confirmados da

cidade, estão o Posto Varanda

II, que irá vender 1.500 litros de

gasolina comum sem

impostos; a distribuidora Noel

Gás, com 200 botijões de gás

comdesconto; e a rede de

farmáciasMinas Brasil.

Tambémparticipam

restaurantes como o Bar do

Fred e o Restaurante da

Produção, além do Comercial

Matão, do ramo de

marcenaria, e empresas do

setor imobiliário, como a

TrajetoMóveis.

u SERVIÇO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Jukita Queiroz celebra 41 anos
de música com novo show

BELA PARADA/DIVULGAÇÃO

Artista promete viagem emocional ao passado com participação especialu

CANTOR, COMPOSITOR E INSTRUMENTISTA

Jukita Queiroz
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@gmail.

com

JukitaQueirozapresen-
ta o espetáculo Canções e
Memórias nos dias 30 e 31
demaio,às20h30,noCen-
tro Cultural Hermes de
Paula — palco onde ini-
ciou sua trajetória artísti-
ca. Em um retorno carre-
gado de significado, o ar-
tista recebe convidados
especiais para um show
emocionante, repleto de
histórias, música e lem-
branças. Ingressos dispo-
níveis na Sympla.

Como você se sente ao
comemorar 41 anos de
trajetória musical com
esse show especial?

Me sinto muito feliz pe-
los caminhos que a músi-
ca tem me permitido pas-
sar. São muitos encon-
tros, muitos amigos, mui-
ta cantoria, muito apren-
d i z a d o … A g r a d e ç o a
Deus, sempre,por essa ar-
te na minha vida.

Você se lembra do mo-
mento em que decidiu
que a música seria o seu
caminho? Como tudo co-
meçou?

Vou começar pela se-
gundapergunta.Tudo co-
meçou pelo ambiente em
que vivi, sempre rodeado
por música, seja em casa,
navizinhança,nosencon-
tros com amigos músicos
na juventude. Isso foi
marcante para que eu
abraçasse a música, em-
punhasse o violão e não
largassemais.Sobreomo-
mento em que decidi que
a música seria o meu ca-

minho, acho importante
lembrar que já fui bancá-
rio, vendedor, gerente de
loja, mas paralelamente a
essestrabalhos, eutocava
em eventos, bares, criava
minhas músicas e outras.
Porém, em 1995, decidi,
definitivamente, traba-
lhar apenas com música.
Continuava tocando em
lugares diversos e iniciei
com a docência em músi-
ca.

Quais foram os maio-
res desafios que você en-
frentou ao longo dessa
caminhada?

Creio que o desafio
maior é o de aprender o
máximo que essa arte,
chamada música, pode
oferecer. São muitos os
caminhos, festivais, gra-
vações em estúdio, sho-
ws, aulas de violão que é
algoquetemsidofrequen-
tenaminha vida e muitos
outros caminhos. Todos
eles proporcionam diver-
sos desafios e diferentes.
Acrescento que um é o da
música autoral, tem o de-
safio de compor, o desa-
fio de criar sem plagiar
outentar comporalgono-
vo, diferente das propos-
tas já existentes, soma-se
a isso o desafio de fazer
comqueasuamúsicache-
gue até ao público que
aprecia o seu trabalho.

E os momentos mais
marcantes ou inesquecí-
veis da sua carreira até
agora?

Tentando voltar ao pas-
sadoaqui,poisminhame-
mória não é das melho-
r e s , m a s d e s t a c o a s
premiações em festivais,

principalmente o 1º lugar
do Festival da Canção em
Montes Claros em 2007.
Quando gravei o meu pri-
meiro CD, Meus Frutos.
Quando tive a oportuni-
dade de tocar no progra-
ma Som Brasil da Rede
Globo,apresentadoporLi-
maDuarte, acompanhan-
do Sérgio Ferreira em
São Paulo. Tem aqueles
momentos, que parecem
não ter valor, mas sinto-
me muito l isonjeado
quando alguém expressa
admiração com as mi-
nhas músicas.

Você tem alguma can-
ção que considera mais
especial ou simbólica
da sua trajetória? Por
quê?

Não diria especial, mas
talvez Vida Bela, sendo a
música premiada no Fes-
tival da Canção que men-
cionei anteriormente.
Meus Frutos também é
um instrumental que te-
nho muita admiração pe-
la construção melódica e
harmônica, essa dediquei
aos meus filhos e tive o
prazer de, posteriormen-

te, ter a parceria de Pauli-
nho Pedra Azul, que colo-
cou letra nesse instru-
mental. Gosto muito de
Uníssono, pela mensa-
gem da letra e pela músi-
ca.

O que o público pode
esperar desse show no
Centro Cultural? Tere-
mos surpresas?

Considerando que éum
show de celebração de 41
anos de caminhada de
mãos dadas com a músi-
ca, escolhi músicas que
considero o que tenho de

melhor no acervo. Acres-
centei algumas canções
inéditas. A minha expec-
tativa é que as pessoas
que assistirem vão curtir
muito o show. Terá a par-
ticipação do violonista
Wesley Souza, com quem
tenho trabalhado mais
frequentementeacompa-
nhando minhas músicas
autorais. Além de Wes-
ley, vou contar a partici-
pação de alguns convida-
dos surpresas. Também,
farei uma singela home-
nagem a Charlie Boavis-
ta,músicoque tenhomui-
ta admiração e considero
que sua música, junto ao
Grupo Raízes, faz parte
da minha formação.

Tem algum artista ou
m o v i m e n t o m u s i c a l
que influenciou forte-
mente a sua obra?

Sim.Nas canções, a mú-
sicaregional norte-minei-
ra, o Clube da Esquina, a
bossanova,osamba,eou-
tros. Na música instru-
mental, penso que trago a
influência de Pat Me-
theny e Toninho Horta.

Como você enxerga o
cenário musical atual e
o espaço para artistas
mais experientes?

Atualmente,aondaédi-
vulgar músicas por strea-
ming, que tem sido criti-
cado por muitos artistas.
Dentre as críticas: a baixa
remuneração do artista,
algoritmos que prezam a
popularidadeenãoa qua-
lidade musical, além da
produção em massa —
predominando a baixa
qualidade do produto
ofertado.
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O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS)
iniciou nesta ultima segunda-feira, 26 de
maio, a devolução dos valores descontados
indevidamente de aposentados e pensionis-
tas na folha de pagamento do mês de abril. A
medida beneficia todos os segurados que tive-
ram mensalidades associativas abatidas de
seus benefícios naquele período. Ao todo, cer-
ca de R$ 292 milhões serão reembolsados a
milhares de beneficiários em todo o país.
A decisão de reembolsar os valores foi toma-

da após o INSS determinar, no final de abril, a
suspensão de todos os descontos relaciona-
dos a associações. No entanto, como a folha
de pagamento de abril já havia sido processa-
da, os descontos ainda foram efetivados entre
os dias 24 de abril e 8 de maio. Os valores, no
entanto, não foram repassados às entidades,
permanecendo sob a responsabilidade do pró-
prio INSS, que agora realiza a devolução.
O reembolso será feito de forma automática,

semque o beneficiário precise solicitar ou rea-
lizar qualquer procedimento. Os valores serão
depositados juntamente com o pagamento
mensal dos benefícios, entre os dias 26 de
maio e 6 de junho. A data exata em que cada
pessoa receberá a devolução depende do va-
lor do benefício — se igual ou superior ao salá-
rio-mínimo — e do número final do Benefício
(NB), sem considerar o dígito verificador.
Aqueles que recebem até um salário-mínimo

começarão a receber a devolução a partir do dia
26 demaio, seguindo até o dia 6 de junho, confor-
me o número final do benefício. Já os que rece-
bem acima de um salário-mínimo terão os valo-
res devolvidos entre os dias 2 e 6 de junho, tam-
bém conforme o número final do NB.
No caso de mensalidades associativas descon-

tadas em meses anteriores, o segurado que não
reconhecer a autorização do débito pode solici-
tar a devolução diretamente ao INSS, por meio
do aplicativo ou site Meu INSS, ou pelo telefone
135. Não é necessário apresentar documentos —
basta informar se autorizou ou não o desconto.
Após a solicitação, o INSS pedirá à entidade que
comprove a autorização. Se a entidade não apre-
sentar provas, deverá devolver os valores ao Ins-
tituto, que repassará o montante ao beneficiário
pela mesma via de pagamento utilizada normal-
mente.
O INSS alerta ainda para tentativas de golpe. O

órgão não envia mensagens, links ou solicita-
ções por e-mail, SMS ou WhatsApp, nem entra em
contato por telefone para tratar desse assunto.
Todas as informações estão disponíveis exclusi-
vamente pelos canais oficiais. Em caso de conta-
tos suspeitos, a orientação é não fornecer dados
pessoais, bloquear o número e registrar a denún-
cia na Ouvidoria por meio da plataforma Fala BR
(gov.br/falabr) ou pelo telefone 135.

*Com a colaboração de Clara Veleda

INSS: devoluçãodedescontados indevidos

Epor falar emPrevidência...

A decisão de reembolsar os valores
foi tomada após o INSS
determinar, no final de abril, a
suspensão de todos os descontos
relacionados a associações. No
entanto, como a folha de
pagamento de abril já havia sido
processada, os descontos ainda
foram efetivados entre os dias 24
de abril e 8 de maio.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Orientações legais

ViníciusRodriguesXavier (segundo dadireita para a esquerda),motorista, participou domutirão embusca

de informações para regularizar sua situação comoMEI

Cidade

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Na última terça-fei-
ra (27), Montes Claros
sediou o Mutirão da
Declaração Anual do
MEI [Microempreen-
dedores Individuais],
parte da Semana do
MEI 2025, que aconte-
ce de 26 a 30 de maio
em todo o Brasil. O
evento gratuito teve
como objetivo aproxi-
mar microempreen-
dedores do poder pú-
blico, facilitando ser-
viços como regulari-
z a ç ã o d e C N P J e
formalização de negó-
cios. Participantes re-
ceberam atendimen-
to para emissão da De-
claração Anual Sim-
plificada e participa-
ram de oficinas volta-
das para MEIs, futu-
ros empreendedores
e pessoas físicas inte-
r e s s a d a s n a
formalização.

Aline Soares, coor-
denadora da Sala Mi-
neira do Empreende-
dor, destacou a im-
portância do evento.
“Essa ação é muito im-
portante porque vem
para apoiar esses em-
preendedores, para
que eles tenham mais
confiança e seguran-
ça nas suas ativida-
des”, afirmou. Ela re-
forçou que muitos
empresários ainda
enfrentam dificulda-
des com as exigên-
cias legais e necessi-
tam de orientação. “O
principal objetivo do
evento é justamente
orientar esses em-
p r e e n d e d o r e s , q u e
muitas vezes não têm
c o n h e c i m e n t o d a s

exigências legais, para
que possam seguir o me-
lhor caminho e alcan-
çar sucesso em seus em-
preendimentos. É tam-
bém um incentivo ao
empreendedorismo e
ao planejamento estra-
tégico”, disse.

Aline também alertou
para a obrigatoriedade
da declaração anual, es-
sencial para manter o
CNPJ ativo. “Caso não
realizem essa declara-
ção, há penalidades, co-
m o a s u s p e n s ã o d o
C N P J . E n t ã o , e s s a s
ações servem de alerta
para que os empreende-

dores se regularizem e
continuem usufruindo
dos benefícios de esta-
rem informados e em
dia com suas obriga-
ções”, explicou. O aten-
dimento aos microem-
preendedores continua-
rá mesmo após a Sema-
na do MEI, com apoio
gratuito na prefeitura,
das 8h às 18h, especial-
mente voltado à declara-
ção anual.

Vinícius Rodrigues
Xavier, motorista e par-
ticipante do mutirão,
buscava informações
para regularizar sua si-
tuação como MEI. “Hoje

eu vim esclarecer ques-
tões de dívidas, algu-
mas coisas que ficaram
em aberto sobre o MEI”,
afirmou. Para ele, ações
como essa são funda-
mentais. “É importante
para conscientizar o
pessoal, porque a gente
acaba abrindo o MEI e
deixando de lado. E aí é
bom regularizar, colo-
car em dia”, acrescen-
tou.

A agente de relaciona-
mento do SESC, Maria
Let íc ia Soares Si lva ,
também destacou o pa-
pel da instituição na
o r i e n t a ç ã o d o s m i -

croempreendedores .
“Muitos MEIs têm nos
procurado para saber
como fazer o credencia-
mento, como emitir o
c a r t ã o c l i e n t e S E S C ,
quem pode ser incluído
como dependente, por
isso a instituição partici-
pa do mutirão, para dar
explicações”, afirmou.
Ela lembrou que o SESC
oferece diversos servi-
ços que beneficiam os
microempreendedores,
como atividades físicas,
culturais, atendimento
odontológico, psicológi-
co e psiquiátrico, além
de viagens organizadas.

O assessor jurídico do
SindComércio, Adalber-
to Penido, ressaltou que
o objetivo principal do
mutirão é alcançar os
microempreendedores
que precisam de apoio.
“A ideia é estimular a
permanência desses em-
preendimentos e fazer
com que eles prospe-
rem, cresçam e possam
se transformar em mi-
croempresas ou empre-
sas de pequeno porte”,
afirmou. Ele também
destacou a importância
da contribuição para o
INSS. “É fundamental
a s s e g u r a r q u e o m i -
croempreendedor indi-
vidual possa contribuir
com o INSS, visando a
aposentadoria. Com is-
so, o retorno é certo, tan-
t o p a r a a s o c i e d a d e
quanto para o próprio
empreendedor.”

Entre as principais dú-
vidas trazidas pelos par-
ticipantes, Penido citou
o limite de faturamen-
to, o controle financei-
ro e a elaboração da de-
claração anual. “Essas
s ã o a s q u e s t õ e s q u e
mais geram dúvidas. Es-
tamos aqui elaborando
e transmitindo as decla-
rações para a Receita Fe-
deral, uma vez que o pra-
zo se encerra nesta se-
mana”, concluiu.

A ação foi promovida
pela Secretaria de Acele-
ração Econômica em
parceria com o Sebrae e
outras instituições lo-
cais , como o SENAC,
SESC, CDL, ACI e o Sindi-
cato do Comércio Vare-
jista. Estes estabeleci-
mentos ofereceram ati-
vidades culturais, servi-
ç o s d e b e m - e s t a r e
capacitação durante o
evento.

LARISSA DURÃES

Mutirão do MEI fortalece empreendedorismo em Montes Claros
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